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SEMANA DAS COLONI AS 
A Sociedade de Geografia 

de Lisboa, prosseguindo na sua 
benemerita campanha de pro-
paganda do nosso Império Co-
lonial, vai realizar este ano, na 
semana que decorre de 26 de 
Abril a i de Maio, mais uma 
«Semana das Colonias». 
A Sociedade de Geografia 

serve-se desta «Semana», que 
nasceu de um voto do 2.0 Con-
gresso Colonial Nacional tam-
bem por ela realizado em 1927, 
para relembrar aos portugueses 
que somos uma grande poten-
cia colonial, o que isso nos im-
põe a obrigação de conhecer-
mos melhor e de traiermos no 
coração esse imenso patrimonio 
que os nossos Maiores nos le-
garam, e que precisamos valo-
rizar por todos os meios para 
que Portugal continue a marcar 
no concerto das Nações o lu-
gar a que tem direito pelo es-
forço dispendido durante os 8 
séculos da sua existencia em 
prol da civilização cristã. 
Para que se consigam os 

objectivos da «Semana das Co-
lonias», apela a Sociedade de 
Geografia para todos os portu-
gueses em condições de .pres-
tarem a sua colaboração a esta 
meritória cruzada; quer promo-
vendo sessões culturais dentro 
do espirito da «Semana das Co-
lonias,, quer realizando simples 
palestras sobre o Ultramar Por-
tuguês. 
A «Semana das Colonias» é 

dedicada à Colonia de Angola 
que neste ano celebra o Tricen-
tenàrio da sua Restauração. 
Para facilitar a cordenação 

deste grande movimento de pro-
paganda colonial, que a Socie-
dade de Geografia pretende es-
tender a todo o País, foram por 
esta benemerita Instituição dis-
tribuidor milhares de boletins 
de inscrição na «Semana das 
Colonias». Mas como na distri-
buição se dão sempre as inivi- f 
taxeis talhas, a Sociedade de 
Geografia pede a todos que não 
os tenham recebido e desejem 
prestar-lhe a sua colaboração, 
o favor de os solicitarem á sua 
Secretaria. 

D.JOANA NEIVA 

Amanhã, dia 18, completa 86 
anos de idade. a Snr.a D. Joana 
de Sousa Neiva, Mãe muito 
querida das Snr.as Professora 
D. Antonia de Sousa Neiva e 
D. Amelia de Sousa Neiva Tor-
res e dos nossos amigos Snrs. 

áABA>I1t0, l7 QC ABRIL DZ 1948 

C0NYTR A S"iTES  

Neiaéro aval&•-5b oentavos 

ia srs. assicaatts gesam o desconte de g/ °ln 
1Oat0 ia: !©i viaaacto pela con@I . M 

Nem tudo é mau neste mundo, onde uma avalanche de ódios, vinganças, egoismos 
e ambições, parece avassalar o homem, subjuga,-lo a pontos de o bestealizar, de lhe 
esconder, completamente, a grandeza da sua personalidade. 

Se há atitudes tomadas por criaturas humanas que denotam perversidade inexpli-
cável, e nos fazem levantar gritos de protesto, há outros que põsm à evidência uma 
tal delicadeza de alma que nos sensibilizam ao máximo e nos fazem arreigar a convic-
ção de que há, em nós, qualquer coisa de sublime que nos aproxima de Deus. 

0 homem, num contraste chocante, é capaz de atingir, moralmente, a maior 
grandeza ou a maior miséria; tanto poda sar monstruoso no crime como divinal na vir-
tude. 

Tenho na minha frente uns recortes de jornais com duas noticias tão adversas, no 
seu sentido moral, que comprovam o que pretendo afirmar. 

Uma delas narra a atitude, assombrosamente perversa, de um rapaz de 21. anos, 
que, com o intuito do roubo, tentou tirar a vida, por estrangulamento, a uma senhora 
que o tinha arrancado da miséria, quando menino, e levado carinhosamente para a 
sua companhia. 

A outra descreve um facto curiosíssimo ocorrido numa grande urbe estrangeira, 
entre um polícia e uma velha pobremente vestida. 

O polícia viu a velhinha baixar-se, num parque onde brincavam crianças, e levan-
tar, subitamente, qualquer coisa que embrulhou num lenço e meteu ao bolso. 

Desconfiado daquela atitude, resolveu seguir a velha, pois receava que a mesma 
tivesse encontrado qualquer objecto de valor. 

Esta, encaminhou-se para uma rua estreita e entrou, finalmente, no casebre onde 
morava. 

0 polícia entrou logo após ela e intimou-a a entregar-lhe o que tinha encontrado 
e escondido na algibeira. ` 

A velha sorriu, tranquila, e respondeu que nada de valor tinha achado. Em face 
da resposta negativa, o polícia meteu, com dureza, a mão na algibeira da velha e 
retirou para fora ó lenço que, afanosamente, abrira sobre uma mesa. 

A velha continuava a sorrir ao contemplar o polícia, boquiaberto perante uns bo-
cadinhos de vidro, única coisa eneontrada no lenço... 

—Faça favor de me di'er; diz o policia, porque motivo e com que intenção guar-
dou você estes bocadinhos de vidro? 

E a velha, numa atitude cheia de dignidade, respondeu:--Eu fiz isto para evitar 
que as crianças que brincavam descalças, no parque, cortassem os seus pezitos delica-
dos. O policia' saiu envergonhado, pedindo desculpa... 

Ao ler esta notíoia lembrei-me, com saudade; de uma pessoa que já não pertence 
ao número dos vivos e com quem .conviví de perto durante alguns anos. Essa pessoa 
tinha, na sua vida, muitos faetos semelhantes a este. Entre muitos que presenciei vou 
contar um, que, a pecar de à primeira vista parecer insignificante, comprova a gran-
deza da sua alma. 

Toda@ as vezes que se apresentava oportunidade de sairmos juntos, achava es■ 
tranho o facto de essa pessoa desviar para a valeta todas as pedrinhas e pauzitos que 
encontrasse nos caminhos pedregosos da aldeia onde vivíamos. 

Um dia, resolví perguntar-lhe porque razão fazia isso todas as vezes que saía, e, 
como resposta, recebi esta afirmação: 

--Nós devemos fazer sempre bem, o como por ee*es caminhos passam muitas pes-
soas descalças, quase sempre muito apressadas, devido à azáfama das lides agrícolas, 
entendo que é de toda a vantagem retirar estas pedras que as podem fazer cair ou dar 
uma « topada». Além disso, ficam revoltadas, e podem ofender a Deus com qualquer 
palavra obscena que lhes saia da boca, num momento de desespero. 

Fiquei calada perante esta resposta, e concentrei o espírito para que esta lição 
ficasse gravada no meu cérebro, durante toda a vida. 

Faz-nos bem, nesta época tormentosa em que vivemos, recordar estes episódiõs 
demonstrativos de enternecedora beleza moral. 

Oxalá eles sirvam de exemplo a muitos, e envergonhem aquelas que, calcando to-
dos. os deveres cívicos e morais, enxovalham a sua dignidade de homens. 

Xaria Irene Faria do Vale 

Flavio, José e Anto-
nio de Sousa Neiva. 
Temos pela veneran-
da velhinha a maior 
consideração, não só 
por ser uma barcelen-
se muito digna e con-
síderada, mas, tam-
bem, porque já fo-
mos hospede da sua 
antiga Casa, durante 
alguns anos (19o9-9i i) 
e onde eramos trata-
dos como se fosse-
mos de sua familia. 
Como recordar é 

viver, aqui relembra-
mos, hoje, o passado, 
e felicitando a nossa 
homenageada, roga-
mos a Deus para 
que lhe continue a 
dar saude, a-fim-de 
fazer mais anos, mui-
tos anos... 

BARCELOS—Avenida Dr. Oliveira Salazar onde, nos dias 1, a e 3 de 
Maio—por ocasião das tradicionais FESTAS DAS CRUZES—se rea-
lizarão imponentes festivais, cujas ornamentações e iluminações 
devem ser deslumbrantes, como nunca se viram em' Barcelos. 

BALNEARIA DA 
SANTA CASA 
A' Ex.-a Mesa Administrati-

va da Santa Casa da Mesericor-
dia, desta cidade, lembramos a 
conveniencia de mandar por a 
funcionar o seu excelente bal-
neario, que tanto dinheiro cus-
tou, e deve estar a deteriorar-se. 
Sabemos que ha pessoas que 

se responsabilizam pelas des-
pesas do seu funcionamento 
porisso, é de crer que, em bre-
ve, haja um entendimento en-
tre as pessoas interessadas. 

Isto a bem da saude, da hi-
giene e de Barcelos. 

ANTONIO COSTA 

Ao nosso preclaro amigo e 
considerado conterraneo, Snr. 
Antonio Josè de Sousa Costa, 
muito digno e inteligente A1u-
dante do Conservador do Re-
gisto Predial deste concelho, 
em e x e r c i c i o, enviamos-lhe 
afectuosas saudações por, no 
dia 23 do corrente, entrar no 
38.0 aniversario natalicio. 

Antonio José de Sousa Cos-
ta, bairrista de «antes quebrar 
que torcer», e que muito tem 
trabalhado em pról do progres-
so da nossa encantadora Terra, 
é crédor da simpatia .dos bar-
celenses porque, devido à sua 
acti vida de,Barcelgs possue mais 
três modernos estabelecimentos 
que muito honram a Cidade. 
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NO MONTE` _ DO FACHO 
Por serrano 

Subi pela primeira vez so Monta do Facho. Mal imaginava 
subir nesta quadra do ano ao cimo de tão elevado monte. Ata 
Galegos não correu ms1 a viagem. Depois principiou a escalada 
da pedregosa montvnha que em todo o seu precurso não diaiza 
de ser de um enesinto arrebatador. 

A maubã estava linda e fresca. Só o vento norte, por vezes, 
opós aos alpinistas a sua ten.iz corrente vertiginosa. A conversar 
não custou muito a escalada. Levava ao meu lado um excelente 
companheiro e um conversador cativante. I3mos •issístir a uma 
festa, muito Intima e que, para mim, tinha tudo de inédito, porque 
não tinha assistido nunca a nenhuma de tão comovedora contra-
terulzação. Misantropo por tendencia inata, não gosto de deixar 
o meu gabinete de trabalho e leitura, salvo se se trata de dar 
brilho e realcs com a minha humilde presença a qualquer festa 
desta feição. 

Dt<mos, por bem empregado o tempo que dispendemol=, eu 
e o cu.up.,nh.,iro, para irmos à celebração da missa na C+p-+ll-
nha de Nossa Senhora do Facho, par o Rev.a Padre Antonio Go. 
mes da Cozia, que, mercé de concecção de Deus, completou, no 
dia 11 do corrente, 70 anos de Idade. 

0 povo ii flufe de vá, ias freguesias ao alto da Montanha. V 
que o Rev. Padre Antonio paroquiou com zelo e. apostolado, du-
rante muitos anos, a freguesia de Galegos, dando exemplo de 
ura sacerdote preclaro e virtuosissimo. 

Baptizou dezeans de crianças, que, no domingo, Dgeira ho-
mens e mulheres, lhe foram tributc•r as suas mais sentidas e re-
passadas saudosas homenagens. 

Quando chegamos ao cume já se Encontravam ali várias 
pessoas, aguardando a chegada do ilustre e bsmquisto sacerdote. 
Acompanharam-no, desde Galegos, as bondosas e simpaticas se-
tthorsa D. Maria Augusta e D. Joaquim da Cunhi Vieira, D. Ma. 
ri&Vieira 111arquas Pinto e seu marido, Snr. Carios Marques Pinto. 

Vimos aqui os Rev.Ee Sara. Padres Benjtmim Ferreira de 
Sousa, Francisco Castilho e Filipe Montenegro, contemporaaeo do 
Rev.e Padre Antonio, incansável prcpsgador das obras levadas a 
cab.i em tão altaneiro monte. 

Trocaram-98 as mais cordiais felicitações—ao'seutldo mais 
amplo da palavra •—e efusivas saudações entre os ilustres eacer-
dotes, que, pouco tempo depois, se dirigiram para a capelinha 
para se psramenterem e darem início á celebração da santa misse. 

Qaasi, no mesmo momento, chegaram os componentes da 
bandy de Oliveira, aos quota foi confiada a Scola Caºcoram. 

Na melhor ordem, as pessoas que se dignaram acompanhar 
o Rev.a Padre Antonio, davam a impressão de uma 96 familia. 

Ouvem-se os primeiros acordes dos inetramentoa metátieos. 
A missa principiou. As vozes deslumbram pQía harmonia e 

pelo conjusato sonante que sobe nas egiguas dimensões d3 capeli-
nha. A' tomilia o Rev.a Padre António agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhá-lo a fàz uma linda descrição da erlQão 
de capelínhas a Nossa Senhora nos,altos das montanhas. 

salienta 
—Perdi minha mito, quando era de tenra idade, ainda. 
Nunca desanimei, porque, a partir do então, até ao presente, 

me acolhi á protecção de Nossa Senhora, E, como ela sempre 
me protegeu, quis vir hoje aqui, a Nossa Senhora do Facho, ce-
lebrar a minha missa em acção de gr.çsie pelos bsneficios que a 
Mate de Deus me tem dispensado através a minha árdua e austa-
ra vida eacerdt,tal. 

Noiste momento algumas légrimas deslizaram sentidamente, 
pela Ge., vrneraoda d. bom pastor de Jesus Cristo. 

—Agrbdeçu ao meu dadicado e centemporaneo, Padre Cas-
tilho todas as defeiencias que ms tem prodigalizado e ao Rev' 
Padre Benj9mim, paroco de Oliveira, que so•jbe preparar este 
magnifico ambiente de profunda e majestosa familiaridade cristã 
no dia do meu svptuegbeimo aniversário. Agradeceu a todos os 
presentes. 

O Rav.e Padre Castilho elogiou o antigo paroco de Galegos, 
dizendo, que sentia a maior alegria assistir ao seu aniversário, 
frisando que as suas idades caminhavam paralelamente. 

Retilçou a bondade e zelo apostólico do festejado sacerdote. 
Que precisava agora descansar. Retirar-se da vida aotiva, pa-

ra aproveitar, os d timos anos da sua vida a preparar a alma, pa-
ra dar entrada na Ltieruidd,de. 

As pessoas que assistiram ao anato estavam de-veras sensi-
bilizodas. 

Finda a missa reanimo-nos numa só familia, escolhemos sí-
tio paria darmus início ao abundante repasto. A disposição era 
optima. Reinava entre os convivas a mais sai e pura fraternidade. 
Durante o banqueta, ao ar livro, >alguns convivas asaram da pa-
lavra para enaltecer ais qualidades do homenagaado. FAI irem seu 
sobrinho e afllbido, João José Gomes de Macedo, a Snr.` D. 
Miirld Augusta da Cunha Vieira, que em palavras de elevada bele-
za moral, soubs enaltecer o espirito de saosrdocio do Rev! P' 
António, o Sr. Abade de Oliveira, que lembroa o dia em que eles 
juraram levar a efeito, a erição, no blunte do Facho, de uma ca-
pelinhei a Nossa Senhora. Eatrugiram as pAimas, uo final das pa-
lavras de homenagem. 

A meu.na Emilia, de 4 anos, neta do Sor. João Luiz Alves, 
em nome das crianças de 0 lego& Santa Maria, entregue ao Rev., 
Padre António um lindo temo de rosas, o que dtu motivo a 
mais umas salves de palmas. 

Toda a familia do Snr. Padre Consiantino Macedo de Sousa, 
director do orfanato e professor de moral no liceu de Viena, as-
sociou-se ao grupo dando todos largas á sua sã alegria. As Snr." 
Vieiras prodigaliz#iram a todas as pessoas que na montanha se en-
contravam, os saboroaas ecepipes da ementa que era suculenta. 

A musica de Oliveira, nr, fim de repasto, executou alguns dos 
melhores trechos do esu reportorio, encantando toda a assiaten-
cia com os seus estridentes acordes. 

A's 15 horas o Rev.° Padre António, dirigiu-se á capela pa-
ra rezar o terço a Nesta Senhora. Quando terminou a recitação 
do terço todos os romeiros se dirigiam para a cidade, e para as fre. 
guesias proximas, recolhendo cada um a sua cosa. Em próximo 
número falarei da sublimidade majestática deste sitio e do que 
urge fazer para o tornar um lagar de atracção religiosa. 

NA COLOMBI A 
Em Bogotá, capital da Colombia, os 

comunistas daquele tais orgaulaarem 
um movimento revolucionado, tendo 
assassloado mais de 600 pessoas, sa. 
queado os estabelecimentos e incendiado 
mais de 800 edificiodi Barbares!... 

Segundo lemos, a policia cia soube 
cumprir com o seu dever, mas, o Exer-
elto, bateu.ee até ao exterminio dos 
Comunistas, dessa raça daninha que não 
tem Patria a tudo doeirue.., 

Abençoado Exercito, o da Colombia 
bua se .bateu. heroicaosenie. 

Plsacido Lamela 
Quarta-feira, dia 14, completou 84 

anos de idade o nosso bom amigo a 
ilustre conterraaro, Sar. Placido Elias 
Barbova Lamela, activo Fermaceutico o 
Tesoureiro da gamara, aposentado. 

Ao velho amigo, tO Barcetenses 
envia-lhe felicitações, desejando-lha 
muita saude e que continua a fazer 
anos na graça de Deus. 

I rarm>sacis:a d• eeerviipo 
Amanbâ, encontra-se de serviço a 

Farmacia >9ntero Faria. 

cantína So-
ciaí da L. P. 

Foi em boa hora que o 

Ex.m') Governador Civil 
do nosso Distrito, S n r. 
Major Nery Teixeira, se 
lembrou de fundar em Bar-
celos uma Cantina de Ae-
sistencia Publica, onde é 
fornecida suculenta sopa a 
mais de 400 pobres, legio-
narios e operarios. 

A' hora do meio dia, no 
quartel do Terço Iadepen-
dente n.° 67 da Legião 
Portuguesa, nota-se gran-
de movimento de pessoas 
que vão buscar a excelente 
sopa. Esse alimento, para 
os necessitados, é gratuito 
e, para os operarios, ape-
nas, custa 100 cada litro. 
A digna e incansavel Co-

missão Administrativa des-
ta Cantina, que é consti-
tuida pelos Sars. Joaquim 
Correia de Azevedo, gene-
roso benemerito; Miguel 
Gomes de Miranda, Prove-
dor da Misericordia e Al-
feres João Estaves Miran-
da, Comandante do Terço, 
espera que os barcelenses 
a auxilie nesta cruzada de 
bem-fazer. 
Oa proprietarios do con-

celho Lambem devem au-
xiliar esta simpatica Obra 
Social, contribuindo com: 
lenha, feijão e batata. 
Onde todos dão um pou-

co, nada custa... 
Avante, pois, pela Can-

tina Social da Legião Por-
tuguesa de Barcelos, que 
é uma instituição que dá 
de comer aos necessitados, 
aos operarios pobres e aos 
ligiouarios que velam pelo 
bem estar dos portugueses. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite será ex(-

bida a maravilhosa produção colorida 

SUoAO 
Cem Maria Montaz, Joº Hall a 

Furbaº Boy. 
SUDÃO: uma terra onde e aventara 

vive o o amor reina. 
Um programa Fox•Filmes. 
Extra- programa, é para satisfazer 

os desejei de muitos frequentadores, 
serão as *assoes acrescidas com o movi-
mentado filme de aveatnras: 

ASSALTO A DILIGENCIA 
Com • desismido Jack Randall 
—Na 5.a feira: os admiroveia acto-

res Myrna Lay a Doa Amecha na histo. 
ria a►rgra e suatimental 

Amor Tempestuoso 
Outro programa Foi-Filmas, que 

cambaia prineiplará a sessão Com em 
drama poiteial de Intemidade dramatica: 

Na pinta da 
gnss drilha 

No proximo domingo, 25, encerra 
teoeperariamento esta aluem& com o fil-
tre tão extraordinario como tBilsialica.: 

0 Soldado de Ch000{ate 
Com Nelson Eddy e Ris@ Stevens. 

NOSSA SENHORU0 FACHO 
No passado Da®iogo, dia 9, fo-

mos de passeio a esta formosa a 
hospedeira montanha para assistir 
a um acto religioso que, em si cm-
>jidarado, de3)ta graale amor á 
Virgem do Fach ). Neima dia foi ali 
com vario; colegas e amigos tdate-
jAr o seu septuagasim i aoivsrsario 
o meu bom alaga, amigj dedica-
dis3imo e jamais esquecida condis-
cípulo Padre Antonio Gomes da 
Costa, ex-abade de Santa Maria de 
Galegas, d'este nosso Concelho. 

Se ali fémos para o abraçar por 
lei data, embora Lambam estejii-
mos abrangidos pela mesma dezsoa, 
tambem fõmas para respirar os 
seus beoigios e saudosos ares, e 
contemplar os primores que osten-
tavam viºbodo, tru,.eireis e campi-
cio cobertas de variegadas db:as, 
0 monte do Facho é um dreisei lo-
cais onde a alma se pode ratempa-
rar das fraquezas que lha imp6j 
um mundo vasi.i, sem nada, in-
comprehsusivel. Bim Oaesis bom e 
eiacero amigo escolher tal luzal 
para a tua fdatasiaha. já nos en-
coatramos no coar* da `r,nds mon-
tanha, da vida, só nus restanio a 
descida para a casa de nossa ulti-
ma mirada. Subiste alada oam coa• 
to talvez, a elevada ma(jtinhs do 
Facho para ahi ais ara Salta im-
ploraras novas graças e agradecer-
-lb; hsseflcios. Com certeza que 
lhe pediste, com) eu fiz iambim, 
qu* o facho que ostenta na sua mão 
esparja jorros de luz para qse va-
jamos sem tropeços a descida qae 
agora tivermos a percorrer. 

Foi encantadora a tua festa, pois 
era acompanhada pela brisa que, 
quando serena e tépida, dá.nes li-
nitivo ás dares que adquirimos 
nesta senda tortuosa a que muitos 
chamam vida. 

Nada te faltou. Colegas dedica-
dos, amigas sinceros, e pirogaia-
noa orgalhosoa do til nome. 

Banda ds musica, em suje nume-
re de certo encontras-to alguem 
que de tuas mios sacerdotais rees-
bau a agua lustral do Baptismo, e 
bastante povo lavados pala nova 
de uma festa de anos na ticn tanha 
do Facho. 
Bom Amigou dizer-te sd multo# 

65408 é presuºçilo que devamos 
bdºir por completo. D3sejar-te tan-
tos anos quantos aprouver a Deus 
conceder-te está certo, pois só a Ele 
foi reservado tal segredo. 

P.t F. Castilho 

O nivcl de vida 
italiano, russo e americano 
porto em evidencia 

na campanha eleitoral em Ilidia 
ROMA, to—Eatre os mil manifestos 

som qua todos es partidos iaundaram 
Roma, figura um loteressantiaaimo, da 
Democracia Cristã, em qae se afirma 
que para comprar um quilo de pão tem 
um operário russo de trabalhar 2 horas 
e 34 minutos; um operário Italiano, i 
hora a 57 minutos; um operàrio noria-
•amerfeano, 16 minutos. 

Para comprar um quilo do afucar, 
precita rem operário russo de treh31har 
5 horas e 40, um operário italiano, 3 ho-
ras a 18; um cear&rio;norte•amerlcanº, 
16 miocios. 
Um quilo de carne do vitela equivale 
na russia a iI horas o 35 minutos de 
trabalho de um operário; na Itália, a 
3 horas e 16 minutos; nos Suados Uni-
dos, a 1 hora e 16 minutos. 

0 operário russo, para poder com-
prar um fato de lü tem de trabalhar du. 
rante 580 horas e 13 miouios; o oporá-

Ne italiano durante 165 horas e 7 miou. 
toa; s operário norte-americano,duraoto 
25 horas a 10 minutos. 

Um par do sapatos custe ao eperár(o 
russo 104 horas e 30 minutos de traba. 
lho; ao oporário Italiano 37 horas a 9 mi. 
auto,; ao operário aoria•americane 7 
hora$ e 15 mlautos. 
No mesmo manifeste revela-se que as 

fáb•iea da liootypa de Lesiae¢rado os 
opirár ios ganham em média 500 rublos 
meoaais, quando o director da mesma 
!abria a gan lia per mês 7.000 rublos. 

An tas da guerra, a média anual de 
salàrio de um operário na Rusata ara da 
1 500 rublos, ao passo que os engenhei. 
roa e os adealeistraderes das fábricas 
ganhavam por ano entre !4 000 e36 000 
rublos—ANI. 

INTRAMUROS  
Reffono de tomóret  

No passado damingt—jt do torreis 
te—realizei , em espirito, um passeio 
ao Alto do Monte de Facho. 

Assim, tá debaixo fez a escalada: 
équele Monte por caminhos tortuosos, 
cheio de abrolhos e, (porque não cisa. 
fossa-lo?) bastante escabrosos. 

Os caminhos que nos conduzem aos 
pés das divindades são todos assim, 
parque são caminhos de sacriócios que 
aos levam aos teus. 

Na nossa frente, como gaia dcstt 
peregricosa caminhada, ia o P.a Anto-
nio Gomes de Costa, antigo Abade de 
Santa Maria de Galegos, que no dia em 
que completava os acua 70 anos d'ida-
de, quiz que, lí em cima, a Vertem do 
Facho, permitisse que ele ao ser in. 
cluido no iól d'sq"cles que os homens 
inscrevem coso tançados na vida, su 
bisse ao Seu altar e em ecção de ta. 
manha graça, rasasse uma missa—ao 
que a Igreja chama acto soléne, cota 
que a mesma eelábra o sacriticio qae 
Cristo fez polo: isomens. 
A religiosidade deste facto, que 

couetitaiu um seio frisante deu ense-
jo a que algumas cenionas de admira-
dores e antigos paroqufanoe do nosso 
Amigo Abade se associasse® a este sua 
simpatica resoluçáo, faseado volunta. 
riamente, convergir ágtele Xonte, a 
gente que, quer de parto, quer de ► on• 
go, a aturdo, lá voe, não só implorar, 
como suplicar a protecção da Virgem 
do l'acho. 

Pêaa tive de nio me poder asso, 
ciar pessoalmente a tudo isto, todavia, 
repito aqui o que verbalmente já disse 
ao aosso Bom Abade :--Mais valeter-
de que nuaea. Que Meus Use dj vida t 
#agida de Maneira lu#, rara o ase, 
,#,tanso!, no nora Ermida de N#tse 
S#ithora do Facho, ousrlr.lAe rolar uma 
outra mista. 

Sio os votos sinceros de um seu 
admirador e tamboaa grande devoto da . 
Virgem do Mente do Facho. 

Desta comemoração o da musica, 
somo résio d'aquela entusiastica festa, 
falarão os meus camaradas de redaç1@. 
que ainda trazem os ouvidos ensard9, 
tidos com o estrelejar dos fogaetet e o 
estrondear dos Instrumentos muticos. Y 

Z. 

Illionativon £L% Camas 
do Povo 

A Junta Centrai das Casas do Povo 
fez distribuir, pelas Casos do Povo do 
País, milhares de contos-e, as de nos-
so concelho, forais eautempladas com 
86 contos, assim distribuídos : 

Aleito, 4; Arcozelo, 6; Anelas S. Vi-
cento, 6; Birceliuhos, 5; Carapeços, 5; 
Cristelo, 8; Durràes, 6; Frogoso, 4; 
Osndara de Noiva, 4; Lljó, á; Macieira, 
5; harta®, 5; Milbasas, 6; Pedra Fura. 
da, 5; Santa Eugeola, 4; Silveiros, 2; 
Vila Cova, 5; V. Freteafoha, 2 e Vila 
Seca, 5. 

A' Casa do Povo de Cristelo, do 
nosso concelho, tambem o Governo 
concedeu too contos para a construção 
da sua Casa do Povo 

-qmepam 1114 

Doentes 
Esceatra-se enferma a Eu.0 k Fs-

posa do nosso amigo, Snr. Or. Aires 
Duarte, distinto Medico o ilustre Di. 
rector de Casa de Saude de Barcelos. 

—Tambem está doente o nosso 
atrigo, Snr. Antonio Gomes de Iraria, 
eensiderado Negociante do nossa praça. 

Que em brava se restabeleçais, siso 
os nossos votos. 

Por Noémia Soares Guerreiro 
(lsIG-. XA) 

QU - , 
IMOVIO~O r_) 

:r5 

l?: e 

NO REINO DA FANTASIA 
(Continuação do numero 1928 ) 

lição que me deu, e fico sendo sempre 
muito seu amiguinho. 

A Rainha—Como viste neste agradavel passeio 
que acabamos de dar, o BEM cons-
ciente, triunfa sempre do MAL. Se-
guindo sempre o exemplo de teus 
pais, serás por todos querido e, 
estimado. 

O Principe—Porque se demorou tanto em vir 
ver-me? 

A Rainha—Como querias tu, que sendo eu 
Rainha, podesse passear senão acom-
panhada por um principe? E' a razão 
porque só hoje aqui me tens. Agora 
vou partir, adeus, tu e todos os teus 
amiguinhos vão ter por certo muito 
juizo! 

O Principe—Se eu fôr sempre bom, amiguinho 
dos meus pais, e nunca fizer malda-

des, o diabo não vem ter comigo, 
pois não? 

A Rainha—Decerto que não, porque a casa 
onde o Menino Jesus entrou, nada de 
mau lá pode entrar, e eu sei que na 
tua casa e de todos os teus ami-
guinhos, o Menino Jesus há bem 
poucos dias lá esteve. 

O Principe—Vossa Magestade deixa-me fazer-lhe 
uma pergunta? 

A Rainha—Podes fazer. 
O Principe=Vossa Magestade não tem nome? 
A Rainha—Tenho. Para os desconhecidos e 

indiferentes, sou só a Rainha da 
Fantasia, mas para ti, que és meu 
amiguinho, sou a Tia Béna. 

O Principe—Então adeus, Tia Béna. 
A Rainha —Adeus, Principe dos Caracois! 

F.1 M 
Lis boa, Janeiro de 1948. 

NOÉMIA SOARES GUERREIRO 
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sestas das Eruns ENFRENTANDO 
0 DESTINO 

Das CASAS DO POVO 
pelo Or. Antonio de Castro 

Fernandes 
jCsalinra•de do numere 1928) 
Os fia, das Cassa do Povo eco: pre. 

vld,nds a ueieteocia, inetrafio o edu-
a,çi@, progressos locais, credito, for-
m,ç10 da soeiedadea, cooperativas de 
p19111100 ou de cessamo entre oa eooios. 
Alim deetes tém igualmente fias de 
teprssesuçio politica dos meios rurais 
sai sutarquias e na Camara Corpora-
tiva. 

.Nos discursos agora publicados *e-
lais o dr. Castre Fernandes os diver- -

,os aspectos que a evolia00 desenhou. 
ao decorrer de entorse suo*. Aponta a■ 
serretgõas que jeiga naeensarias, indi. 

e, ostras que considera useis e encara 
ser@jounrate o problema dos reaureos 
mstarrale indiepensaveia à oonteougio 
dos fine. 

lastre os estorvos que se fim oposto 
ao amplo crescimento das Caias de Po-
vo e em cujo primeiro plano encentra-
mos o grauda o triste mais ifabetamo, a 
rotins o o mleoneiatae doa maios rurais 
pealaaaleres, um dos maiores foi descr-
to o srsioma do regalementaçie das re-
aeitsc. Confioa es demais soe que maitq, 
tinham, pensando-oe que o eapirito cria-
tio e os preceitos de caridade das anti-
gas confraria@ da Miserisordia, o tipo 
perfeito doe erganiem)s corporativos de 
osoperaçi* social do voei* agrário., as 
freta do ?rof. Doutor Mareei* Caelano, 
podia reviver aatematieamente no ma-
teritltsta secalo XX. 0 deseegano aio 
fane$. Em face ae realidade o dr. Cas-
tro Foroaodes r.eelveu modificar o aia 
lema vigente. Em Dezembro de 1944 
asseou ama comissão para estudar o 

ataants.0 relatorio foi entregue eus 
Março de 1945. Nio eo tomaram logo 
as providencias propostas porque ■o 
eateoaeu dever aguardar-se, para mo-
Ihor rendimento do novo reglms, a re-
forma doa Casas do Povo. Com a tésui-
ea qee destrave a paga. 105 e 106 do 
soa livro estamo$ coaventidos que coa-
eegaira solucionar com egeidade o pro. 
blems. 

Seireitamente ligada ao faturo das 
Cassa do Povo eati a anaaaiada refor. 
ma agratia, cada voa mais argente e 
presida. peta simpaliea iastitatçio po-
dara ser, assim , fermente activa da re-
s0laiiio de muitos problemas da pra• 
vinca o de puto portuguesa :—habtt&- 
tio total—problema imporisaussi. 
moi—iostreçio aeompaubada de eda-
csite moral e civis&; segurança eotial 
do trabalho agrícola; artesanato a acti. 
vas e largas cooperativas de prsdnçio 
e díatributf,io. A tarºta 6 ingeate—mas 
merece a pene tentá-la, • a Junta cen. 
tral das Uacae do Povo tem para iate, 

agora, todas ar possibilidade*. ♦ eirr-
lisagio arisii extgs esfor4o e *embate; 

a a verdade e que ainda tia muito que 

■edi8ar voa cetratura agraria e ceooe-
■ita do Paio para que a nessa socieda- 
de viva da harmonia cem os priocipios 
que a regem. A Casa do Povo pode 
ier—o cai—preeioeo factor d* tal pro-
£14480. 

Do sDiario Pepulsre, de Lisboa. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

rar a esta redaeç ão, 
Mais e$ seguinte$ assinantes : 

Até 30-12-94S, ou. Sura. Joaquim 
Alvas Baptista, Manuel Gomes de Cas-
tro, Manuel Joaquim Vieira Coutiubo, 
1laauei de Araujo ricas Boas, D. Aos 
Viaus. D. Adelaide Alves Macedo Vas-
concelos, ♦ merico Cardoso Correia, Au-
gusrc Lopes Apjo Teixeira de Melo, 
Jolio Guimarães Xsteves, Americo Joa-
quim de Queiroz, Familia Dr. Jose Mar-
quei da Bilva, Eug.s Manuel de Si tiar-
atire, Dr. Francisco Brochado, aremio 
sºI Armadoree da Pesca Arrasto, Jaao 
Baptista da Fonseca, Farpando Miranda, 
Pedro Vaecoecoloe, D. Maria das Dores' 
Vieira Marques Pinto, Adelino Alvas 
Pereira, Delemgos Miranda, ♦rmando 
Ferreira, José de Freitas Vilar, Familia 
de Josqut® de Castro Gomee, Manual 
Ferreira Juslor Neta, Domingos de Cas-
tro Gomes, Amaedio d'Olivelra Teixeira, 
Varie Fraaie, Ccrenel Francisco Cara-
vaºa, José das Dores Ribeiro; Casa do 
Povo ds Arcezelo; Dr. Luis de SA Cor-
ceiro, Dr. Francisco de da Carneiro, Dr. 
Joti de Sá Carneiro, Dr. José de Sã 
!:areeiro Figneiredo, Dr. Abel de Sousa 
Pacheco, Dr. Frackha Nuoee, Dr. Ma. 
ºuQ1 Goivas de Almeida, José Fernandes 
Alves, Familia do João Vieira de Castro, 
Mauricio Macedo ! C.&, bdoateiro Gui-
mitais, Filhos, Carvalho & Gaetalao, 
D. lilvira Regloa Magalhãis LYavais, An-
1sºLe Gomes do Rogo, Antoala Joaquim 
Couttebo, Douelogos ira oliva Satitos, 
Ld•@, Lar& Teixeira de Meto, Aotoaio 
Féliz & C.a, Heorique Pinto Moero, Joa-
quim Fernandes Alvares, Antoulo Fl• 
gueiredo de Carvalho, Dr. José Dlniz de 
Brito, Antelmo Mourão, Dr. Elias Car-
deio Lopes, Alvaro Pereira da Silva, 
Bduardo Silva, Jaime Valongo, Diogo 
Toma& Mesquita Quietela, José Algoim 
0ilheiroa, Antonio de Olheira Noiva, 
Amerleo Va& Oidrie. Dr. Anionfa Noiva 
e Bastos. 

Até fi8-2-949, os Sar&, Candido 
Gostes de Miranda , Francisco Menezes, 
Aºteclo Googalves Seixas o Manuel Ao. 
911110 Barbosa. 

Até 30-1-919, os Sere. gogenhei-
te Jeronimo Cardoso Botelha Monlz, 
Milouei igooteiro Rodrigues Casais, An-
tonio Torro, Manuel Patricia e Auguato 
da Cruz Carvalho. 

Até 30-7-948, os Sare. Represou. 
[antes da Soreal; até 30 6 948, os Sara. 
Aºtoºlo Correia Amaral o João Roberto 
de Carvalho. 

DA AFRICA 
Até 30-12-958, o Sar. Domingos 

Gomes B,celar, d* Mutarira. 

Ato dos estes amigos, os 
ossos agradeeimentoe. 

i 

f 

Fecha em honra de J. 
-Toleé, homenagens de 
gratidaío prez§tadam 
na freguesia de 

]Reitos 

No dia 19 de Março, tiveram lu• 
gar as seguintes solenidades: 

A'a 10,30 fui benzida uma linda 
Imagem de S. José adquirida polo 
falecido Rev.e P.e Geraldo Alves da 
Cruz Ferreira, de saudosa memoria. 
A seguir, foi cch-brada missa can-
tada p910 zelosiesimo paroao P "Jo-
sb Dias de Mates. 

De tarda, ás 16 horas, teve ini-
cio a adoraçüo com exp .tiçïlo do 
Santlisimo Sacramento, sarmiio pe-
lo Rev o lixar. Abade de Temel S. 
Veriseimo, beoçjío, seguida de pro-
ciaeão com o Santo L9nho debtlxo 
de pliio s o andar com a Imrgem 
de S. José, eneorporando-se as ir-
mandadeº, coofrarbo e cruzada gu-
earistiea com as suas bandeiras, 
que, depois de percorridos as prin. 
cipais artérias do ceitume sobre tt-
petes de fl ires, recolheu á Igreja, 
onde foi, em seguida, feita a coa - 
sagração a S. José, protector da 
igreja Uaiversal, por lado§ os habi. 
tarefes da freguesia. 

Fiados todos estes actos religio-
sos, foi, finalmente, realizada uma 
eeseão solina na nova sacristia da 
Igrtjs, com a assistencia de todos 
os fiais, em homenageai de grati-
diio prestadas por todos os habitan. 
te& da referida freguesia a Sua 
Ex.a Rev.ma o Sar. Arcebispo Pri-
mat, ao Rmo paroco P.e Dias de 
Matos e à memoria do falecido 
Rev.a Abade P.a 3eraldo Alva& fer. 
reira, grande amigo e benemérito 
de freguesia, com o descerramento 
das suas fotografias. 

Fizeram uso da palavra em nome 
de todos os habitantes. o Alferes 
Sar. Antonio Castelo Orando, na 
qualidade de prmidsate da Junta, 
e o Rdv.me Sor. P.* Lamela, em 
representação por si e pelo Rev.as 
Sar. Arcipreste Rios Novais, ioalte-
cendo as excelsaº qualidades dos 
homenageados, termioando tudo pe. 
Ia leitura d'uma carta do Sar. Arei. 
preste, descrevendo todas ai virtu-
des do extinto sacerdote. 

Foi no fins, enviado um telegra-
ma a Sua Ex.a o Sar. Arcebispo Pri. 
mas pelo parceo e autoridades da 
freguesia de homenagem e coegra. 
tul&çâo pela entrega, pelo governo, 
do 9sminario Conciliar. 

Enferma 
Encontra-se doente, motivo por-

que interrompeu os seus •,cudos 
no Colegio Dublin, de Brags, a me. 
nina Maria do Simeiro Horias de 
Sousa, gentil filha da Ex.ma Sar' 
Profesdora D. Dulia da Conceição 
Hartas de Sousa e do nosso saudoso 
camarada nesta Trincheira. Sar. 
Armisdo Julio de S:usa-43&Ita-
z&r-Benfeitoe. Sabemos que Maria 
do Sameiro, que é uma estudante 
inteligente e aplicada, logo que se 
restabeleça continua os estudos. 

a O t 

FESTA DAS ROSAS 
Nos dias aé e 25 do corrente, na 

encantadora freguesia de Vilar de Fi-
gos, deste concelho, realizam-se os fes. 
tejos a Nossa Senhora do Rosario, ha-
vendo: no Domingo, Missa solene, às 
to horas e, de tarde, magestosa Pro. 
cistio, Sermão e Terço. 

Esta solenidade é abrilhantada pe• 
las excelentes musicas de Negrelos e 
Pevidem, 

Faleceram 
Eus Viatodos, Margarida da Coa. 

ceiçüu Araujo, da 67 anos, Maria 
Araujo, de 81 anos e liaria Gon-
çalves Pereira, de 59 anos. 
--Em Lijó, Jeana Pereira Linha. 

roo, de 58 caos. 
--gm Arcosslo, Aos Freitas da 

Costa, de 71 anos. 
—gm ♦borim, Antaalo Alvee 

Lopes, de 70 anos. 
—5m Bastoço S. Joio, Maria 

Lourdes da Costa Correia, d3 44 anos. 
—Em Carapeços, Maria Mareias 

Noiva, de 77 anos. 
—Em Remelhs, Creapim da Silva 

Bstevee, de 45 anos. 
—Em Roria, Ana Pereira Simõee, 

doe 77 anos. 

—1m Silveiros, Domingos Fer-
nandes da Silva, de 72 anos. 
—Em Orimancelos, Emilia da 

Silva Carvalho, de 71 ano& e Tere-
za de Oliveira Faria, de 86 anos. 
—em Aguiar, Maria Joaquina 

Barbosa, de 77 anos. 
—Mm Trogosa, Emilia de Sá 

-Barbosa, de 52 anos. 
-« Bacourados, Joei Lopes, 

de anos. 
—Em Cambezes, Laura da Silva 

Simões, de 48 anos. 

Aos doridos, os nossos pesamos. 

Catamos chegados aos diaº em que 
Barcelos leva a efeito os ecos tradicic. 
nais festejos— Festas das Cruzes. 
A azáfama em todos os sentidos é 

nororia:—Cafamento do prediov, emba-
lezamento Interior de varios estabaleci-
mentos, eenatruçõss de barracas no 
Cimpo da Feira, levantameoto de car-
rousseis, circos, carreiras de tiro, ele., 
ele., dão, jk, grande movimento á cida-
de do Cavado. 
A nossa terra, apesar- de ser a mais 

liada e importante do Distrito de Braga, 
vai-se alindando cada vez mais, de dia 
para dia... 

Ha reparos a fazer, rasa deve-ao dar 
t*rape ao tempo... Roma e Pavla não 
se fizeram num dia... 

Segunda-feira, o babil ornamentista, 
João Faria, de Barcellºbei, vai iniciar 
o seu arduo trabalho e, segundo os pro-
jectos, as ornamentações devem ser 
dum efeito deslumbrante, belo. 
—A magestuea Procis!ãe, a realizar 

ao Domingo, dia 2, gari a maior de-
monetração religiosa que, até peje, se 
tem visto no corte de Portugal. 

—0i Surs. Manuel Pereira da Quinta 
Junior e Emílio Marelra, dois baree-
lonses muito activos, não se fim poupa-
do a trabalhos para qu9 a giecaoa, a 
efectuar no dia 1, ao Parque da Cidade, 
resulte brilhantissima. 
—0 faatival Elo Rio Cavado, na noi-

te de 2, deve ser teso nbroso, uma ma-
ravliha... 

Eatim, ai Festas de Barcelos, são 
dignas da nossa Terra, apesar-de algu-
mas pessoas não eorrespooderem ao es. 
forço diºpeadide pela Comissão. 

«0 CASTANHEIRENSEu 
Este nosso prezado colega, vigoroso 

defensor da Região de Castenheira da 
Pera, completou onze anos de existoa-
cia, motivo porque lhe enviamos afce-
tuosas saudações. 

DR- AUGUSTO MATOS 
Terça-feira, avo sua magniflsa . Case 

do Carvalhialuos, sita na freguesia de 
Eucourados, deito concelho, faleceu o 
nosso velho e querido amigo, Sor. Dr. 
Augusto Matos Lopes de Almeida—am 
doe Homens Boas de Barcelos. 

Dr. Augasto inatos, dotado dum 
saraeter recta e boneetiselmo, exerceu 
e3 cargos de Admieistrador desta con-
celho, Advogado e Notaria, Presideete 
da (;amara, Presidente dos Bombairos 
V. de Bsrcelos, Presidente da Assem-
biela (feral do Grremio da Lavoura e do 
antigo Banco de Bareeloo, ate., etc. 
0 funeral—realizado na manhã de 

quinta-feira, salada o préstito de Eueou-
rados para a igreja de Areias de Vilar 
(terra natal do enluto)—fel uma gran-
diosa maeifdeteçao de saudade pela me_ 
moria de iiu Ire fluado. 
0 cadaver ficou sepultado no jasigo 

de tauilia, no Comiterio de Vilar. 
A sua desolada Esposa, Ser.& D. 

Julia Barbosa Matos, a soma filhos, Sara. 
Augusto, Artur, D. Aldina, D. Loura, 
D. Julia e D. Aurora Matos Lopes de 
Almeida, a seus netos, Sara. Corto& e 
Joaquim flatos Viana Lopes, D. liaria 
de Loua1es Matos Viana Lopes Correia, 
D. Msria Loura Matos Viana Lopes 
Go içalves a D. Elvira Msica Viana Lo-
pes; Jaüo Pereira da Silva Correia a 
Aotoaio Azevedo Gonçalves, a a soas 
noras, lJar.8a D. Aibims de Sousa Ma-
toe e D. Celeste Mala Mstee, e0 Barce-
lonae• envia o seu cartão de multo 
pesar. 

saaesaeee►  

ELE1ÇA0 
Realizou-se a eleição dos corpos ge-

rentes do Siodicato Nacional doe Cai=ei-
ros do Distrito de Braga, Secção de Bar-
celos, sendo eleitos, por grande maioria, 
os Sais.: 

Aires Pinho Ferreira de Azevedo, 
Presidente da Assembleia G*ral, e Joté 
Carlos Vieira e Atimaio Tavares Fernan-
des, Secretarias. 

Para a Direcção, forata eleitos os 
soro.,. 

Jisé Albºrto Antunes, Presidente; 
Adriano Augusto Simões Ramos, Secre-
tarie a Domingee Gomas Fdrreira, Te-
soureiro. 

NOSSA SENHORA DO . FACHO 
Esta mi►egrosa imagem que avo vene. 

ra na Montapha Historica o Sagrada do 
Facho, continua a conceder gregas aos 
seus numerosos devotos. 

As obras da capela seguem sono in-
cremento, mal, par& que ee posa& 
concluir tão grande obra, é necestarfo 
dinheiro, muito dinheiro. 
A digna Cemiasáo dos Melhoramen-

tos espera que os crentes continuem a 
anular donativos para esse fim. 
—0 reodímeaso dos meses de Ja-

neiro, Fevereiro e Março, foi de 1.433$15 
e, no ultimo Domingo, dia 11, 742A35 
em dinheiro; um cordão de coro, iam 
anel e um par de argolas de coro. 

MISSA DO 30-o DIA 
Na proxima 3.* feira, dia 

20 do corrente, pelas 7 112 
horas da manhã, ser& cele-
brada uma missa na Igreja 
de Bareclinhoe pela alma 
de Maria Filizarda. 
Os abaixo assinados, es-

poso e genros da extinta 
agradècem reconheeidamen. 
te a todas as peeeoas que 
comparecerem a ente acto. 

Antonio da Costa Ribeiro 
Adolfo José de Silva 
Joaquim Machado 
Joiio da Costa Andrade 

(ausente) 

n1Ctt7R uno SUEIR Que n 

E S C O L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO-SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

ÁE S c 

Rua Sá da Bandeira— 51 0— P O R T O 

•It•TTf2.YF3CJIDOR ~ 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 1 3 5 

Na casa Jdo PEDRO  dos jornais 

bd 

aceitam-se encomendas para a TIPOGRAFIA 
i 

sr n ro•o n 
H X 1R 1L 

v H u U Ik U H 
Nesta oficina executam-se -com a melhor perfeição, a uma 

ou mais cores, todos os trabalhos tipográficos. 

Sede: RUA GOMES FREIRE, 48 BARCELOS 

fiZLL'l T• ÀPE7R OLEO 

ffleõiõoras 
ttigienicas 
e Práticas 

no Suncionamentoe 
com garantia no 

trabalho. 

M E R C E D E S 

A C E S S 0 RIOS 

COMERCIAIS.L.da 

Rua da sirme3ae 
n.o 479 

PORTO 

Chegaram os 

à 

CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

EM S. VERISSIMO 
Vendem-voe 35 metros de 

comprido, por 10 de largo, de 
terra lavradia, propria para 
casa s gaiatal. Preço 10 con-
tos. 
Para vêr e tratar, falar nes-

ta redacção. 

La1XOS Registaõoras 
Novas, Ueadas s Recons-

truidas, com termo de ga• 
rantia no Funcionamento. 

Rua Firmeza, 483—PORTO 

Falta de espaço—Por este motivo, 
deixames vario original para Babado. 
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OME6A 

ASIERT1IL TODOS <38 " IAS 

Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA N, 

A 

O[RIV•SAftIA E R?•O•O•RfA DA POVOA 

Consertos feitos lia própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara-
tissimois . 
Agente oficial nesta Cidade dos famosos relógios « 0 lM E G A », « T 18 30 T » e « J A Z» 

MaXíMa .seriedade e Motaestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B .a. R C. : £i 0 8 

CASA CUNHA 
0 1ei#aa de Ca1Ç•da 

DE V LI s ILUIX DA IMX H A 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 39—Rarceloss 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, doida 97$50. Con-
sorta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 
Não confunda: é junto A Penssilo ,Arantes: 

CROMAGEM CAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões, 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

DA CANDIDO DIAS9 L 
Rua dam Florear, 28,2 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg:: Didlas 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em bºrra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

<"WW"FWW T om► ` "Ta '̀ '"W  .w  wr 
CASA DO POVO DE 

BARCELINHOS Pós %•DigESrit)GS 
AVISOS&• AeB 

Para os fins a .que se 
refere o Artigo 11 dos 
Estatutos encontram-se 
novamente a fl x a d a s 
para eleito de qualquer 
reclamação, na Sède 
desta Casa do Povo, as 
Cotas dos Socios Con-
tribuintes pelo período 
de 30 dias a contar de 
1 de Abril a 30 do mes-
mo mês. 
Darcelinhos.1 de 

Abril de 1948. 
O Presidente da Direcção 

Joaquim Macedo de Faria 
Gayo 

Para habitação, ou 
bota rendimento, ven-
dem-se, nesta cidade. 
Tem quintal, luz ele-

ctrica e água. Preço 
muito em conta. Falar 
nesta Redacção. 

NAS DOENÇAS: 

L,YSPEP57A5, GASTRAWIAS, ULEE&S' 00 ESTÓMA60 
LÃ700ENAlS Oc'ARREAS, AfEC[ÕES HEPÁ7lCAS,eld 

D/STRIBUIODRrooSUL= AFLUM/NfiYS4L'.-L/SROA 
Of•ÓI/TO nn pÔRlO, CASTILHO t C- 

Yendem.me nas; boam 
taarmaoiam 

•e•ide-ire 
Convindo, no sitio de S. 

Gonçalo, Fragoso, limites de 
Tamel Santa Leocadia, com 
boas saidas para a estrada do 
Penedo Ladrão, uma bouça 
semeada de penigeo. 
Mede 42.000 m$. 
Informa a redacçao. 

PROPRIEDADE 
Dentro da cidade, 

com 20.000 metros 
quadrados, bom rendi-
mento em milho e vinho. 
Todos os comodos pa-

ra caseiro e optamo lo-
cal. Vende-se muito em 
conta. Falar nesta Re-
dacção. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se uma, a 5 km. da 
Barcelos, toda tourada, fican-
do a 4, ca de 10 minutos do 
Camiaho de Ferro, telefono e 
da estrada Ponte do Lima— 
Barcelos. Tem casa de senho. 
rio, caseiro, adega, grandes 
tanques de rega, mia& da 
água, bouça (cuja produção é 
su•ertor ás necessidade& da 
quinta). Rende actaalmeate 8 
ppipa& de vinho (podeado dar 
20), 5 carros de pão, feijão, 
batata, etc. Possue grande 
pomar. Todas as ramadas são 
em ferro. Preço 500.0e0600. 
Para referencias escrever a 

José Ribeiro Novo, em Bar-
celos. 

Carro de praça 

Vende-is; um, tipo ligeiro 
n.e A—G. 30-45, em Barca• 
los. 

Informações, Armindo 
Portas— Vizela. 

Pilado 
Vende MIGUEL. DE GUg-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Mon-
tslogre e Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cirargi#o-Dentista a F'armaeeatiso 

PROTESE DENTARIA 
Ooenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Poria Mova e.= 44 
Telefone 8.321 ^ BAUCELOS 

Wotogratla Robina 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste beca apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
purtss, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

CAMPO 
Vende-se um campo em 

Areis de Vilar. Dão-so es-
clarecimentos nesta redac-
çÃo. 
Aceitam-se propostas. 

BOUÇA—VENDE-SE 
De mato e pinheiros, no 

lugar das Tomadias—S. Ve-
riesimo. 
Informa esta Redacção. 

MADEIRA 
De castanho, noguei-

ra e cerejeira, em 19 
pranchões, vende, 
GASPAR MACEDO. 

HUSOVARNA 
wwWOW 

2 6 7 auoe nos 

m e r o a d o a 

mundiaim. 

A grande marca sueca,; fabricada com os melhores aços., 
Comprar s14aisgvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar sli3ussgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar i14nagvsarnaa b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha d• industria sueca,` 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e' 
resistente. A unica que borda automaticamente sem ser pra.' 
ciso a aplicação de chapa. c14umgvarna> presta, asaisten 
cia técnica gratuitamente. 914unigvarn~ tem o mata' 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordado& 
e corte grAtis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos o diversos cons:alhos , 

•d°,—BAR SILMES L CELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura .laussgvar-11 
nas é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistoncia técnica. 

CASA DA S MOBILIAS 
Esta Caaa apresenta a V. Ex.•' os mais modernos 

estilos em MOVEIS a ESTOFOS* 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE.' 

TES e PASSADZIRAS. 
V4r os convidativos prsços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salaaar, 38 

B A R C E L O S 

V , .- nfese 

Visite a confeitaria e Pastelaria 

TwFLTA 
Moderno e luxuoso Salão de Etin e CM5É 
F'abrfco diario de toda a espécie de dòce 
.CiPecialidades s 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•e DE DEZEMBRO 

Co4H:pasalüa de Segulrus 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

Agéncia e Poeto de Socorrom esto Baroolou 

♦ri1NID♦ DR . OLIVEIRA S♦LAZAR-6ë 

C A •5 A 
R. D. Antonio 

Esc. 80 $ 00 
Uma camisa de 
fina popelina e 
elegante corte 
apresenta a 
TABÚ 

L. Americano 
artigo de cirande 
dura a em 5 cores. 
Pijama 130$00 
Camisa 65$00 
Cueca 32$50 

l',CIXO 2p0 
Barromo—(Antiga R. Direita) 

FATOS 
CASACOS 

E 
CALÇAS 

o mais completo 
sortido. 

Tecidos e eédas 
para vestidos. 
COLCHAS 

E 
P A N O S 

B R A N C O S 

c) c+- IM P—I:Pj :D i a 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
nua Faria, 113arboma, Q2-113 A . R, C E Il:. <D> 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 


